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Histórica
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Sentimentos opostos

Voltaço II

Ápice

O DOMÍNIO 

DO FUTEBOL

No Brasil, o fu-

tebol mascu-

lino teve um 

protagonista 

em 2024, o Bo-

tafogo. A equi-

pe de General 

Severiano foi 

r e s p o n s á v e l 

por algumas 

das apresen-

tações mais impactantes da temporada, além de 

garantir dois dos principais títulos do futebol sul-a-

mericano: a Copa Libertadores da América e o Cam-

peonato Brasileiro.

No entanto, em 2024 essa 

frustração foi transforma-

da em ambição e permi-

tiu ao Botafogo cumprir 

uma temporada histórica. 

Para isto a equipe de Ge-

neral Severiano reforçou 

muito o seu elenco.

O Voltaço realizou nesta 

segunda (30), o último 

treino de 2024, no CT Os-

car Cardoso. A diretoria 

concedeu folga de dois 

dias aos jogadores e co-

missão técnica, para as 

festividades de ano novo.

Porém, para falar do 

2024 de conquistas do 

Botafogo, antes é neces-

sário relembrar de um 

2023 de frustração. No 

decorrer do último ano, 

a torcida do Alvinegro de 

General Severiano viveu 

sentimentos opostos. Se 

durante grande parte 

do Brasileiro o Glorioso 

ocupou a liderança, as 

últimas rodadas da com-

petição foram marcadas 

por derrotas surpreen-

dentes e pela perda da 

competição nacional 

para o Palmeiras.

A reapresentação será na 

quinta-feira (2). Novidade 

no time para 2025 será o 

meia-atacante Chay, que 

passou pelos exames e re-

alizou a preparação física. 

O atleta tem passagens 

no Botafogo e Cruzeiro.

O Alvinegro praticou um 

futebol baseado na pres-

são na marcação e nas 

transições rápidas da de-

fesa para o ataque para 

fazer uma ótima tempo-

rada, que teve seu ápice 

no final de novembro.

Vitor Silva/ Botafogo

Botafogo vence o São Paulo 

CORREIO NO MUNDO

Dobrou afetados em guerras

Deslocamento adicional

Recordes de crianças afetadas

VÍTIMAS DE 

CONFLITOS

O impacto dos 

conflitos arma-

dos sobre as 

crianças em todo 

o mundo atingiu 

níveis devasta-

dores e prova-

velmente recor-

des em 2024, de 

acordo com uma 

revisão do UNICEF dos últimos dados disponíveis e das 

tendências globais predominantes. Estima-se que mais 

crianças do que nunca vivam em zonas de conflito ou 
sejam deslocadas à força devido a conflitos e violência.

Mais de 473 milhões de 

crianças – mais de uma em 

cada seis em todo o mun-

do – vivem agora em áreas 

afetadas por conflitos, com 
o mundo experimentando 

o maior número de confli-

tos desde a Segunda Guer-

ra Mundial. A porcentagem 

de crianças do mundo que 

vivem em zonas de conflito 
dobrou – de cerca de 10% 

na década de 1990 para 

quase 19% hoje.

Até o final de 2023, 47,2 mi-
lhões de crianças haviam 

sido deslocadas devido a 

conflitos e violência, com 
tendências em 2024 indi-

cando deslocamento adi-

cional devido à intensifica-

ção dos conflitos, inclusive 
no Haiti, Líbano, Mianmar, 

Estado da Palestina e Su-

dão. As crianças represen-

tam 30% da população 

global, mas, em média, 

representam cerca de 40% 

das populações de refu-

giados e 49% das pessoas 

deslocadas internamente. 

Nos países afetados por 

conflitos, em média, mais 
de um terço da população 

é pobre (34,8%), em com-

paração com pouco mais 

de 10% em países não afe-

tados por conflitos.

Um número recorde de 

crianças afetadas por 

conflitos está tendo seus 
direitos violados, inclu-

sive por serem mortas e 

feridas, estarem fora da 

escola, perderem vacinas 

que salvam vidas e es-

tarem gravemente mal 

nutridas. Os conflitos im-

pulsionam aproximada-

mente 80% de todas as 

demandas humanitárias 

em todo o mundo, in-

terrompendo o acesso a 

itens essenciais, incluin-

do água potável, alimen-

tos e serviços de saúde.

Exército do Irã/AFP

Zonas de conflito são alarmantes

Guterres pede novo começo

Gols que marcaram 2024

Secretário-geral da ONU alerta para colapso climático e guerras

Conquistas e frustrações marcam o futebol do interior em 2024

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, pediu que 
2025 fosse “um novo começo” 
em sua mensagem para o Ano 
Novo, emitida na segunda-fei-
ra, dia 30. Refletindo sobre 
2024 , ele afirmou que “tem 
sido difícil encontrar espe-
rança”, com guerras causando 
enorme dor, sofrimento e des-
locamento, e desigualdades e 
divisões alimentando tensões e 
desconfiança.

“E hoje posso relatar ofi-
cialmente que acabamos de 
suportar uma década de calor 
mortal”, disse ele.

O Secretário-Geral obser-
vou que os 10 anos mais quen-
tes já registrados ocorreram na 
última década. “Este é um co-
lapso climático — em tempo 
real. Precisamos sair desta estra-
da para a ruína — e não temos 
tempo a perder”, disse ele.

-Em 2025, os países devem 
colocar o mundo em um ca-
minho mais seguro, cortando 
drasticamente as emissões e 

apoiando a transição para um 
futuro renovável. É essencial — 
e é possível - disse. 

Guterres disse que mesmo 
nos dias mais sombrios ele “viu 
a esperança mudar de poder”. 
Nesse sentido, ele saudou os ati-
vistas de todas as idades que es-
tão levantando suas vozes pelo 
progresso, bem como os “he-

róis humanitários que superam 
enormes obstáculos para apoiar 
as pessoas mais vulneráveis”.

O Secretário-Geral disse 
que também vê esperança nos 
países em desenvolvimento que 
lutam por justiça financeira e 
climática, e nos cientistas e ino-
vadores que abrem novos cami-
nhos para a humanidade.

Ele enfatizou que o Pacto 
para o Futuro, adotado em se-
tembro passado pelos Estados-
-membros da ONU, é um novo 
impulso para construir a paz 
por meio do desarmamento e 
da prevenção.

Outros objetivos incluem 
reformar o sistema financei-
ro global, pressionar por mais 
oportunidades para mulheres 
e jovens e garantir que as tec-
nologias “coloquem as pessoas 
acima dos lucros e os direitos 
acima dos algoritmos descon-
trolados”.

Ele também destacou a ne-
cessidade de sempre respeitar 
os valores e princípios consa-
grados pelos direitos huma-
nos, pelo direito internacio-
nal e pela Carta das Nações 
Unidas. O Secretário-Geral 
concluiu afirmando que não 
há garantias sobre o que nos 
espera em 2025. Ele prome-
teu apoiar todos aqueles que 
trabalham para construir um 
futuro mais pacífico.

por thomaz de paula*

A temporada de 2024 dos 
times da região Sul Fluminen-
se foi marcada por uma série 
de emoções para os clubes 
locais. Enquanto alguns cele-
braram conquistas importan-
tes, outros amargaram frustra-
ções que, certamente, ficarão 
na memória dos torcedores. 
O ano trouxe uma mistura 
de vitórias e decepções, com 
times se destacando em com-
petições estaduais e nacionais, 
enquanto outros tentaram se 
recuperar de campanhas abai-
xo das expectativas.

Volta Redonda

Para muitos torcedores, 
o ano mais vitorioso da his-
tória do Volta Redonda foi 
marcado pelo tão sonhado 
acesso para a segunda divisão 
do Campeonato Brasileiro e 
com o maior título da histó-
ria do clube. 

Com um início conturba-
do, o Esquadrão de Aço fez 
uma campanha abaixo do es-
perado no Campeonato Ca-
rioca com apenas 2 vitórias, 
3 empates e 6 derrotas, termi-
nando na 10ª colocação. Já na 
disputa da Série C do Cam-
peonato Brasileiro.

O trabalho de Rogério 
Corrêa demonstrou evolução, 
se classificando para a segunda 
fase da competição sem sustos 
e, após fazer uma campanha in-
victa na segunda fase, o Trico-
lor de Aço se classificou para a 
final da Série C.

Depois de vencer o Athle-
tic nos dois jogos da decisão, o 
Volta Redonda coroa um pro-

jeto sólido com o título inédi-
to da Série C do Campeonato 
Brasileiro. 

Para a disputa da Série B, o 
Voltaço tem dado seus primei-
ros passos com renovações im-
portantes como a do treinador 
Rogério Corrêa, um dos gran-
des responsáveis pela conquis-
ta, assim como a renovação do 
contrato dos jogadores Ga-
briel Bahia, PK, Bruno Santos, 
MV, Henrique Silva, Sanchez 
e Bruno Barra. Contratações 
pontuais também foram feitas 
para reforçar o elenco, como o 
retorno de Marquinhos, Lu-
ciano Naninho e Cayo Tenó-
rio, e a chegada do zagueiro 
Luis Cáceres.

Resende 

Sendo a única cidade da re-
gião a ter dois clubes disputan-
do competições estaduais, em 
2025 o Resende e o Pérolas Ne-
gras disputarão a Série A2 do 
Campeonato Carioca. O Re-
sende, que fez uma campanha 

de altos e baixos na competição, 
ficou na 9ª colocação, e irá dis-
putar a Série A2 pela segunda 
temporada consecutiva. 

Apesar dos resultados não 
terem vindo dentro de campo, 
o Gigante do Vale anunciou 
em 2024 uma parceria do clube 
com o Villarreal da Espanha, e 
com o objetivo de implemen-
tar uma nova metodologia nas 
categorias de base do clube, a 
torcida alvinegra passa a ter ex-
pectativas de uma temporada 
positiva em 2025. 

Já o Pérolas Negras, que dis-
putou nesta temporada a Série 
B1 do Campeonato Carioca 
e buscava subir para a Série 
A2, conquistou o acesso para 
a segunda divisão estadual de 
forma heroica. O Pérola havia 
perdido o primeiro jogo da se-
mifinal contra o Artsul por 2x1 
e na volta venceu por 2x0, se 
classificando para a final e ga-
rantindo a vaga na Série A2. 

Na final, o Pérolas Negras 
bateu na trave e foi vice-cam-

peão após ser 
derrotado nos 
pênaltis pelo São 
Gonçalo, no en-
tanto, não apaga 
a conquista de um 
clube com poten-
cial e de rápida 
ascensão.

Barra Mansa

Com o senti-
mento de oportu-
nidade desperdiça-
da, o Barra Mansa 
termina a tempo-
rada com a frus-
tração de não con-
quistar o acesso 

para a Série B1 do Campeonato 
Carioca, neste ano. Por causa da 
desistência de 3 clubes da Série 
B1, a FFERJ havia determinado 
que os 4 melhores colocados da 
Série B2 de 2024 iriam garantir 
o acesso para a terceira divisão 
estadual, o que seria uma grande 
oportunidade para o Leão do 
Sul, no entanto, com uma cam-
panha repleta de oscilações, o 
Barra Mansa termina a compe-
tição na 7ª colocação.

Ao mesmo tempo, o Bar-
ra Mansa apresentou uma leve 
evolução em comparação com 
temporadas anteriores, sendo a 
melhor campanha do clube na 
Série B2 desde 2020, quando 
ficou na 11ª posição. Em 2025, 
o regulamento da Série B2 vol-
tará ao padrão, com apenas 2 
clubes subindo para a Série B1, 
o que pode se tornar um desafio 
para o Leão do Sul, mas o clube 
mostrou que tem condições de 
brigar pelo acesso na próxima 
temporada.

*Estagiário
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Antônio Guterres discursa na sede das Nações Unidas

O Volta Redonda foi o campeão da Série C do Campeonato Brasileiro

Governo fala sobre 
acidente na Coreia

Chefe da oNU elogia 
ex-presidente dos EUA

O governo brasileiro pu-
blicou uma nota, por meio do 
Ministério das Relações Exte-
riores, manifestando “profun-
do pesar” pelas 179 vítimas de 
acidente aéreo neste domingo 
(29), na Coreia do Sul. Uma 
aeronave vinda da capital da 
Tailândia, Bangkok, colidiu 
com um muro e pegou fogo, 
após uma tentativa de pou-
so forçado, em Muan, a 290 
quilômetros de Seul, a capital 
sul-coreana.

“Neste momento de cons-

ternação, expressamos nos-
sas sentidas condolências às 
famílias enlutadas e ao povo 
sul-coreano, reafirmando nos-
sa solidariedade a todos atin-
gidos na tragédia”, diz a nota, 
publicada na noite de ontem 
e atualizada na manhã desta 
segunda-feira (30).

De acordo com a Agência 
Lusa, o avião da companhia 
Jeju Air, com 175 passageiros 
e seis membros da tripulação a 
bordo, caiu por volta das 9h, ao 
tentar pousar. 

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, expressou 
no domingo sua profunda 
tristeza pelo falecimento do 
ex-presidente dos Estados Uni-
dos Jimmy Carter, que morreu 
aos 100 anos, em sua casa em 
Plains, Geórgia.

O ícone do Partido Demo-
crata viveu mais do que qual-
quer presidente na história dos 
EUA, cumprindo um mandato 
entre 1977 e 1981, fortalecen-
do sua reputação no cenário 
internacional ao receber o Prê-

mio Nobel da Paz e estabele-
cendo um importante centro 
de diplomacia e resolução de 
conflitos na forma do Carter 
Center, que defende a demo-
cracia e os direitos humanos em 
todo o mundo.

Após sofrer uma doença 
não revelada, ele decidiu inter-
romper o tratamento médico 
no ano passado, escolhendo 
receber cuidados paliativos em 
casa. O presidente Joe Biden e 
a primeira-dama Jill Biden lide-
raram as homenagens.


